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SOBRE FABRICO DE- CONSERVAS
IIBISTRADA POR UM TgCNICO, A PROPÓSITO DO DEBATIDO
PROBLEMA DA caIAçÃO DO CURSO DE MESTRE CONSERVEIRO

Jf PROPÓSITO do pro­
blema que se tem deba­

!!!!! tido nas nossas colunas
-

sobre a criação.do.cur­
.80 de mestre conserveiro,
recebemos do nosso con-

'terrâneo sr. José da Cruz
Azevedo, mestre de conser­

vas residente no Porto, uma
carta em que aplaude a

criação da, nossa Escola
Técnica e na qual faz judi­
ciosas apreciações acerca
�...,....",.,.��...,............,.

Debruçadas so-

"À", JANE,LA"
DA ,SAUDADE

,

P.or 4. Victtnte Campina.

JlJSTk H�)MENAGEM

NÃO deixei de estar presente à
justa homenagem à que, du­

rante quatro dezenas de anos, co­
mo mestra de crianças, deu o me-

" Ihor da sua, "ida à Pátria: D. Ma-
'ria dos Anjos Neves, '

•

,.1. Comovi-me ante o ambiente de
ele-"dção"com que.decorreu esta
maúífestação de, justiça e de .re­
conhecimento de antigos alunos
por-uma sua professera, Tanto o

re". P.�'Galherdo, que presidiu à
'sessão, como-um dos seus promo-

"

'tores, o nosso' amigo e jornalista
Fernando Morais Rodrigues, pu­
'seram em realce' o papel que o

,professor· primário desempenha
na .socíedade. Um fequeno alu­
no teu um apreçíáve soneto.alu­
sívo ao acto. E com que natura­
lidade o fezl Ou me engano muí­
to ou temos, nesse pequeno ho­
mem, um futuro valor na arte de
dizerl

' ," "

. O prof. sr. Francisco Caldeira,
Delegado Escolar do Concelho,
leu uma-sua palestra com vigor e
beleza.. Sua missão ultrapassou,
e m mui��, a exp�ctati,,��', Prosa

, clara el leitura f«ct! I ,.,

, Por fim, falou' a homenageada.
Bmceíonadtsstma, soube, em' es­
cassas palavras, provar bem cla­
ramente o

.

quanta> de graMe tal
homenagem representou 'para o

seu coração, '

Bem, eu não soube explicar a
mim mesmo como foi que um du­
ro nó me apertou a garganta e um

rio de lágrimas contido me forçou
o olhar... Mas sucedeu assim.
Como são sensíveis certos mo­

mentos para
�

o coração humano I

'Pelo Dr. AI.J6ANO DB .IJENGASTRB

NAO tenho o prater de
conhecer o sr, José dos

!I!!! Santos Marques, mas a
�

leitura da sua fUma erõ­
nica, por semana" inserta no

n." lB6 de «Notícias do AI�
garve», Iez com q ue eu te­
nha a impressão de sermos

conhecidos antigos.
, E, desde que sua Ex.a
admite que as colunas do
conceituado jornal estão
abertas ao debate, apro ..

ACONTECEU. Posso garantir veito o facto para expor a
que isto aconteceu. E foi há •

h
.'

ddias ..Meu filho, de doze anos, me- mm a maneira e pensar
teu-'se no comboio correio para e para .ve� se consigo, o

"Ir até a sua casa. Cansado, oque é difícil, fazer alguma
sono assaltou-o e dominou-o fà- coisa no sen tido de bene-

.

cílmente, Ficou pre�a simples «;le : fíciar os doentes pobrestodos os p osstve is acontecí- '.'
mentos.v, . Falo com a autoridade que
Quando despertou, estava mui- me dá .n facto de ter fei to

(Co.OLm'." 4," PUmA)
.

O serviço de 'urgência num

",!",_"�..;.-- dos. hospitais de' grande
G'OENACULUM �ovlmento do nosso que­
¡ \ ",', '"

'I' rido Portugal, O que ali

"AR,CUS ·1.815 vIi, o que ali fiz e o que
. �_�___ a i aprendi, permítem-me

DBSCONTROLE

DR. ARMANDO BACELAR
apresenta

IMI [R��I[I
O «Notícias do Algarve� tem a

honra de contar, a partir de hoje;
com a valiosa colaboração do'
distinto advogado e escritor, sr.
dr, Armando Bacelar, a qual, por
certo, muito irá agradar aos nos­
sos estimados leitores e será um
íncontestável elemento de "alo­
rização destas colunas, que con­
tam. entre outras missões, a' .de
estarem sempre atentas aos pro­
blemas fundamentais da nossa

época.
O dr, Armando Bacelar vai

dar-nos, através dos seus artigos
e das suas críticas, 08 ensina­
mentos esclarecidos, os depoí­
mentes inteligentes e oportunos
que sempre esperamos dele; co'
mo um dos espírltos mais vivos e
de maior projecção da nossa ge'
ração, onde, mercê dos seus do­
tes escepcíonaís, se guindou a
um lugar de relevo. .

---------

por semana
--------�__.._Realizou-se IJO passado dia 25,

em Lisboa" num dos salões da Ca­
sa do Alentejo, a 7.8 Reúnlão des­
ta instituição de convívio int!'llec.
tua\ e social, fundada, em MaIo do
,lino passado, por um núcleo de
(t!plomados em Engenharia pêlos
Institutos Industriais.

'

,

Fo! con"idado de honra desta
reunião o' prof. catedrático dr.
Delfim .Santos, que proferiu uma

brilhante conferência subordina­
da ao tema: cO mais grave pro­
blemas, O dr. António Rodrigues
Luz Correia, bolseiro do lnstitu­
to de Alta Cultura, dissertou, tam­
bém, com muita elevação e brilho,
sobre cA criança e a educação
profissíonal,»
A esta reunião, de que foi orga­

nizador responsável o nosso pre­
�ado amigo sr, eng. Jorge Ma­
nuel Freire Medeiros, assistiram
.¡'umerosas personalidades da
maior projecção social e intelec­
tual no meio lisboeta.

Damos 'novamente a palavra ao «Didrio de Lisboa» para
transcrever dois «Iæflexos da Cidade»,Santa Casa da Misericórdia

�����

de Vila Real de Sto. António
â cadela, e não escapar represen­
ta ser apanhado em flagrante de­
lito. Delito que o não é � ou
não devia ser, porque pagaram o
direito de vender.
Seria [usto exigir paciência de

santo a quem "ive e ganha o pão
em tamanho sobressalto, olhando
aqui e ali, espreitando o einimi­
go», vendo em todos um agente
que os puna

ê

,

Não é possível resistir. Os ner­
"OS desequilibrarn-se, os ânimos
exaltam-se, Se forem presos, eles
e elas descontrolam-se, Não se

conformam com a sua triste situa'
ção, Por isso, podendo pagar
apenas 80$00 (fora a apreensão
da mercadoria), pro"ocam alari'
dos, injuriam a autoridade, deso­
bedecem ou recalcitram, logo in-

(COIIOL'QJ 114 3.- PAGJII4)

Se há profissôes cheias de pe­e
riges e sobressaltos, esta de

_ vendedor ambulante é Uma
-

delas. Para esses, a con­

quísta do pão de cada dia é-lhes
bem dura e amarga, embora a sua

profissão pareça cómoda e fácil.
Diàriamente, assiste-se ao especo
táculo das correrias dos que avis­
tam o polícia ou o fiscal que an­

da às vezes à paisana, confundido
com a multidão. E todos já terão
"isto, elas ou eles erguerem a
«banca» do negócio, na hora pró­
pria em que iam talvez salvar o

melhor lucro do dia, porque apa­
receu um rosto conhecido ou uma

farda vígllante, Abalam por ali
fora - e nem sequer recebem o

dinheiro da mercadoria vendida,
porque para eles e elas o pior
sempre é não escapar à multa ou

JIIovlmento dO a,o semestre de 1955:
Consultas. • 896
Tratamentos. • 5.159
Internamentos • • •• 125

In��d�d��nt�s �a Mater·
20 Gonstruolo da dOGa dB D8SGB

O movimento de consultas de
cirurgia, a cargo do distinto médi­
co-cirurgião, sr, dr. António Hen­
rique Balté, foi o seguinte: Con­
sultas, 94; Operações, 51, sendo:
Histerectomias. •• 4
Gastrectomias. 1
Hérnias. • • . 7
Apendicectomias . 15
Outras operações. , • 12

Consta-noe, de fonte bem Infor­
mada, que os trabalhos para a

construção da doca de pesca do
nosso porto terão inicio, O' mais
tardar, no próximo mês de Março.
Bsta empreitada está a cargo

da firma Fernando F. Braga a

quem foi adjudicada pelo Estado,
I pela importância de 1õ.567.808$00
,

no concurso realizado em Julh�
I do ano transacto.

.

Por lIrIj,BIA MANUELA HUIIB

A vida

clam as hipóteses que :te·
riam levado ao desapare­
cimento da sardinha e se

sugerep; medidas pár, re­

cuperar a normalidade da
produção,

.

o citado trabalho termi�
na com as seguintes' con­
clusões, que foram ápresa­
das por unanimidade:

.

1,° A actual crise -sardi-.
nhelra que atravessa a Ga ..

liza obedece a cau�a$ na ..

rurais, alheias à ,acçé.p ,da
pesca, fi é agravada peloa
primitivos métodos de �x·
ploração e pela lim�'tada
àrea de pesca.

2. o As alterações hidro­
gráficas sofridas pela' ria
de Vigo no decúrao p o
tempo podem ter centri­
buído para que 'a 'sardinha
não encontre presentemen·
te condições adequadas pa-
ra a sua penetração, '

ICOIIOLl!l 114 ' •• '.8111')
--.-----......

Posse de dlrigen\e8
da União NacioAal

Na sede da União Nacional,
em Faro, foi dada posse,' no dia
22 do corrente, aos corpos dir�c·
tivos daquele Organismo neste
distrito. '

No carso de \logal da Comialo
Distrital foi empossado o sr. José
Rodrigues Marques, despaclrante
oficial nesta víla, e na presídên­
cla 'da Comissão Concelhia de
Vila Real de Santo António fof
provido o sr, dr, Reinaldo Raul
Prazeres, distinto médico muni­
cipal deste concelho e ,guarda·
-mor de saúde.

,

Aos no"os empossados, en'dé.
reçamo� efusivas. feliclta'çO'et.

'

30 ,JAH. 1956
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Partidas e Chegadas

", ,,·,A fim-de passar o 1.0 anloer­
,sáriO' de sua filhinha Alice, no
'dia 26' do corrente, com sua

familia, encontra-se nesta otla,
uinda de Lisboa, a sr.a dr» D.
Maria das Dores Medeiros Ma­
deira Nobre, esposa do nosso

,amigo'sr. dr.Too Neto Madeira
Nobre, distinto advogado nesta
comarca.

""

Tivemos o prazer. de cumpri-
mentar, na nossa redacção, o
nosso, prezado amigo e colabo­

"

-radorsr, Alvaro Duarte, Gomes,
residente em.Algôs.
Na,sclmento

',;
.

. .".. j

" ,,' ,Num quarto particutàr da
Matetnidade da Santa Càsa da

'jtf(�erlcórdia, teve o, seu bom
t. �$UC�sso,. .. dq,ndo à luz 'uma ro­

busta criança' do sexo mascu-

1ino,;a sr=D, Matta .Antonteta
,,'.Rosa',.Camarada, esposa, do

, nosso 'estimado amigo sr. Luís
" Gonçatoes Camarada, digno
<geren�e da Agência do 'Banco

, ,Partuguês do Atlántico nesta
otta,
Pedido de, casam"nto

.

"Para o sr. dr. Frederico dos
Santos Lopes Rodrigues,' pro-

. fesso! do Liceu Pedro Nunes, '

'. em Lisboa, foi, pedida em casa­
mento a sr» D. Maria Gabriela

,', l áz de' Barros 1- asquee, gentil
filha da S(.a D. Maria Clara

-' 1- tis de Barros 1- aeques e do sr.
" Jàs� 'Maria de Barros 1- aeques,

nosso prezado amigo, assinan­
tee distinto funcionário do Ban­
co de Portugal em Portimão.

,

D9_e_nte
-

" -Tem passado incomodado de
saúde o sr. AgOstinho Pernan­

,

des Piloto, nosso prezado assi­
nante no Barreiro,
���

.

'
.

,FalecJrnentos, ;

eRLBNORRI0

-TAVIRA
JANEIRO:·

Nisto que vai seguir-se, infinda versalhada '

'

sem jeito neni trambelho, autêntica estopada,
ultraje sem igual à clássica poesia
pelo conceito chocho e pela bizarria,

-

Ficará registado, em breve apoQtamento,'
o que, digno denota, ocorra no momento;
um resumo será lavrado, mensalmen te,
para não dar fastio à conterrân.ea gente.

Da terra citar-se-á tudo o que envolva glória
e possa traduzir-se em projecção na História,
o esforço, o progresso, as inaugurações,
os actos de mais brilho, as grandes ocasiões!

Do orbe narrar-se-á quanto, valendo a pena,
à leitura não roube a pretensão amena

e o que fixar aqui julguemos necessário,
enquadrado �erá no título: Calendário.

Assim, esta o leitor a conhecer o esquema
e começa o autor a penetrar o tema;
e que tema melhor, para principiar, _

que o do novo Ano Novo, há pouco a vegetat?
Foi este recebido em 'um, como é costume, Il �',

sem largos escarcéus e sem grande azedume; ,¡ .;'
nem houve nem deixou de haver certa balbúrdia, ;

e alguma bebedeira um tanto estapafúrdia , ,; ¡;
Chegou o rei dom frio, a par do ano novo,
em menos de um foguete enregelando o povo;
após el-reí frescal vieram chuvas bravas
em que a pobre Albufeira é que pagou as favas,
Olvidemos, porém, o lado atmosférico,
chamando as atenções para outro, mais feérico
e mais consolador, com dádivas e prendas; ; ,

sabem, decerto, o que é: o Cortejo de Oferendas!
,

,

,

Esforço generoso em prol do Hospital,
sempre lhe canalisa uma receita anual:
os lucros deste ano, um pouco mais graúdos,
ultrapassaram já cinquenta mil escudos i , ,

Maior receita haverá no, próximo Cortejo {,

(dado o, fim altrui�ta, quem não tem tal desejp?)
se for'. fnterpela:_da, a par do bom bairrismo,
a força viva e,�ã e fOl'te dc)c1ubismol

Cada �lube local um carro �presentando
,

e todos, :à compi'ta,'enchendo e enfeitando I
À idéiana;sceu do éàrrinho/escuteiro,
ningyém, �ofu. i�to'", quer .arinar em conselheiro •• �.

AVISO
Clube Reoreativo Lusitano
Con vo co a Assembleia

Geral Extraordinária a rea­

lizar nas. dependências do
Glória .Futebol Clube, no
dia a de Fevereiro p.o f.O,
pelas 21,80 hor�s, com a s�­
guinte ôrdem de trabalhos:

DISSOIUçao da lerincla presente e
£181ç80- de Moyos Oorpos Garentas
No c�sode nao estar pre­

sente a maioria, a mesma
funcionará meia hora dé ..

pois com qualquer número
de sócios.

Vila Real de Santo An­
tóni(), 27 de JaneirQ de 1956.

O Vice-Presidente da Mesa
da Assembleia geral

Manuel Francisco d'Horta

Xa viuva a sr.a D. Antónia dos
Anjos Rulvinllo Chumbito, era
irmão do sr. António Chumbito,
residente em Monte Qordo/ pai
da sr.a D. Francisca Chumbito
Ruivinho e sogro do nosso esti·
mado amigo e assinante sr. An­
tónio dos Anjos Ruivinho, co�

merciante nesta praça e presi­
dente do Lusitano F. C., desta
vila.
À família entutada, exprimi­

mos o nosso pesar.

CASS:I:hd:

ANTONIO TORRAo
Telefone 304

CO\1IItH.l

fos6 Ilh..e.t1'e

,
;. êm,:9 do éô;rente., faleceu

<: 1ie�.ta vi(a o sr. José Silvestre�
;", d� ,82 anos, pedreiro, viuv'ô,

natural de· Lagoa (Castro M(:l�
, elm)., e; . fes/dente. nas Hartas

',! :4�4.ta lreç.lHlsia ...p fà�e.c{do era
pal'das sts�as '/); Maria da BfJ�

\,' ,�c�.,Ji,açao'. S: .' CâfJrita;:resldente:
n.O Barretto, D.,Elvira Silvestre

," 'JRilie/ro,
-

resldenfé" em 'Porto
8aTfto"e D. Antónia Querrelro,

,
: CerUza S/lvestre" e avô;do nosso
,

"I!.ré.ado �asstnante sr. António.'
Isidro :Ribe(r�, tips quais apre­

; lentamos sentidos,pês(lmes.
,

,

, '.' '-
..Àllt61110 1'l01Í¡'laae..,:tI.ci�

:"":d::f:o,:;::'on::.t�n�j�a¡� �(lt: 'Agrad,eclme r¡tó :eAMPANHA" ,�'
"�,;';fta�tf�s;,°'n��;arnd��L��aa:� .. "AA pfq£essora Maria, dos

DE EDUGB�ilO O'E' BO'U-t"T'O"'S'''''>", Tavira. Deixa vruva a sr.a /J., 11jos Neves, ressalvando' .

'. "yn '.: .

"Maria da Luz, residente nas qualquer possível omissão
" Hor��s, e era.pai ,da sr.a D. Ma- por falta, de ep,dereços, vem"- ria ,do Catmo ,Pisco. Apresen· por

.

este' meio '�gradecerí'::> :tamos condol�ncias à familia. profundamente sensibiliza-
:"

,I). eatalina 'fIañ.z"Mol'e .' da, a todas ,as pessoas que
,No passâdo dia' 13, faleceu se dignaram assistir, à ses­

no Hospital desta vila a sr.a D. são de homenagem de que
'Çatallna Nuñez. More, com 70 .

foi alvo; ou de' qualquer, .ânos de idade,' vluva,' naturql forma lhe manlofes·taram a
, de 1- illa Nueva de los Castille-
_,, Jo.s (Espanha) e aqui residente sua amizade e simpatia, a

há 1JZultos anos"onáe era multo' propósito do mesmo acto.
Bstimada. O seu funeraX foi�__

multo concorrido.'

Joio 'ePllaJUl�. fdlllo.
'

.

Fateceà, n'esta vlla, em U do
,corrente, o sr. João Fernandes

i,. Jtiff:lor, de, 49. anos, maritima
,' .. natural d�8ta freguesia, onde

,

' também' m.Ofava. Dei�a viuva
,

Q Sf;"' D. Inocência Gomes Ra­
"" mires, encattegada de fabrica,

fJ. era pat dos srs. CfI,8tódlo
Ramires remandes e João Ra­
mtres Fernandes, a 'quem apre­
�entamos condolên_cias.,

'�,. "Qste_s .funerais, estiveram a
'. cargo da Agência 1- iegas.

"

;'
" •• -, ,� • '.. • ,

�. • � , • v • , :

foi. te'a."o lImene.
•

"Nt;. ol.lnho eid'àde ,de A ia·
monté, faleceu'o"'sr. José t"elas­
co Xlmenes, mecdnico, casado
com' a sr.a D. Angustias Orti"
Palma e pai da sr.a D. Dolores
l elasco Ortiz e da sr.a D. Mar-

, garita 1- élasco Ortis (Margó);
,
,locutora da «Rádio Ayamonte'1>,'

, : 8f)br�nho da sr. a D. Camila
Palma Rita, do sr. António da.
'E; Pálma Ritta e do sr. Joaquim

. da Palma Ritta, chefe da Sec-
ção de Processos do Tribunal
'd'e Sintra e nosso estimado
amigo e assinante naquela 10-
'calidade�

,.

,

:, À familia enlutada, 0« Noti·
.

clas do Aigarv�» apresenta sen­

,

tidos pdsames.
foiê IIIntónio C!hambif6

Em Setúbal, onde residia hd
muitos anos, faleteu no dia 16
do corrente o sr. José António

) ClJumbito, de 84 anos, indus­
-

trial de pesca, natural desta
freguesia. O falecido, que del-

�,.�'�� estudar,'�om :t�mpo, Oque deixamos dito;" ,

,o Cortejo virá mais "rendós'o e bonho.
'

' .,
"

; .- -,.'
E {lgQra" até Fevereiro, leitoras e leitores; • _.
que nos espera o En,tr�dQ e �eus feios esplendores •• ;,

.0.'. �

j ';

Prosseguem com grande acii�l­
dade, no nosso Distrito, as Mi,s­
sões Culturais da Campanha Ná�'
cional de Educaçã'o de AduItQs,
que têm actuado ultimamente, qJ;it,
especial, junto dos Cursos !ie
Adultos em funcionamento.c

; ,

Utilizando-se aparelhagem pró ..

pria, têm-se feito audições de li­
ções gr�vadas, chamadas «Cartas
Falantes�, nas quais se estimula
o interesse, pela aprendizagem,,�
se ministram também algumas'nat
ções culturais, principalmentf;l 4�,
Língua Pátria e Higiene. ' :"k,

Na 2.a parte desta c1.a Carta Daniel Rodriguei Pal-
Falante-, sugere-se a ideiafde sel 'ma, com Alfaiataria no

formarem, com os alunos dos¡Cllt·_, .' AZINHA!.., participa a to-
sos, Grupos Cénicos, ideia; 'que d

-

E mOl If'

tem sido acolhida na maiorià com ..

oa �s ,s,eus ':!:t. . ""Ilen-

grande entusiasmo. .

_ ,';' tes, amigos ti ao públioo.
T�mbém nos dias 14 e 15, ;#�t :em oeral, Que em é_olel­

reahtaram sessd�s de clne,ma na
, bora�áo oom seu filho

escola do Magtst.é,rio Prtm�r-io- 'MafiLiel Gon"'alves Rodri",de Faro; e em Gor¡ões. ."'$. ,

.,. y,
, ,

______�, ,,}IUes. Palma� possuidor
,

.. ,. " .
, " . ,. " do Diploma de Corte pas-

'R
.

.

,��' . � "ado filii.,., dos 11'1811'101'88

C¡tN ItV-¡¡-t
'

:� - ,esta�eleCimento8 do ga-
" ....

_ ) "

,

'

nero, se al'lcontra apto a
.

SIIUN'rtNAS e cONr:hrs'-
'.

't)onfeôclona,r todo o vas ..
,

- em IlridàS corM'
-

'. �� t!;lério para õavalhetiros
ao maia requintado gosto
,.cla. seus c3,liantes.

J

:�

Mo'vim.nto de Jlavios no ltorto
fl. ¡'ii. 'Real flo Santo iIIntóaio

, De '2i ao 27 de J'àneiro:
Entrados:

ZI!: MANEL, Português, de 926 ton.,
. de Lísbca.rvazío. ,

LISBOA, Alemão, de 1.434'10n" de
Cádis, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português. de 629 ton"
de Lisboa, vazio.

RABAT, Alemão, de 1.434 ton., de
Antuérpia, com folha de f1andres •

SHELL ONZE, Português, de 358
ton., de Lisboa, com combustíveis
líquidos.

ttepetindo n.Ge••¡el�ele. Saídos:
Disse-se há tempos, nas colunas LISaOA, A�emão, para Roterdão,deste jornal, e em noticia de Ode- Bermea e Hamburgo, com con-

leite, a urgência 'que havia em servas" gra�o:ha, de alfarroba' e
reparar alguns estragos causados cortiça; e em trânsito para a'Che-
pelas águas de Outubro pretérito. cceslovâquía, Á-ilstria,' Suíça eDe facto, alguns organismos já B·

," ,

tem brigadas 'eDi movimento, no u:q¡.ânta... ,,': '¡
"

foúvãveI sentido de atender a, ser-

.

:RABA,T, AlêIllão, para Bremen e

��ços urgentes. Sabe-se de, ante- Roterdão, çom co'rHça e alfar-
mão que .Roma e. Pavia não se ,roba, "'�"'" " ,; ; ,'-

fizeram-num dia, Illas os serviços COSTEIRO, PortugU:ês,',pará:.Lis-
mais-urgentes deviam, a nosso ver, ' boa, com mínéríe.

'

,

,

estar .em primeiro plano ,e neste ZÉ MANl!:L, Português, para Lis-
caso está aquele, a que fízemçs boa, com minério. ,¡',
referência. ' "

Repetimos: Do lado norte da ' •

ponte que atravessa a ribeira de FARMÁCIA DE SERVIÇO' ,

,Odeleite, ao lado .díreíto e um pou- Está d.e, 'serviço" p�'erJilel,n'ente" deF.'eGimentei.
.

co antes da entrada da mesma, foi
, ten t d I " t 28 de Janeiro a 3 de Fevereiro, a

- No dia 13 do corrente, faleceu o a erro cor a O pe o re¡¡;a o .qne
C

'

I 1 à t d Farmácia SILVA, Rua Mi"u�l Bom-
em Lisboa,' aonde fora procurar

orre para e o es ra a e que barda _ Telefone 64.
¡¡;--

alívio para os seus males, o sr,
atravessa um caminho.público, Os

José do Carmo Chagas, de 65 anos,
proprietários e o público, que ali' é

industrial de sapataria, natural ob�igado a passar díàriamente já
desta cidade. O falecido deixa' teríam csnsertade o estrago, mas

viuva a sr,. D. Maria do Rosário' ,co�q �. ��smo se encontra dentro

Chagas, com quem era casado em
da ]UrISdIçaO da}.A, E. e portanto

segundas núpcias; era pai dos srs, dependente de, Iícença, planta, etc,
Custódio Marcelino Chagas. José

etc. t�m medo .de se pôr�à<marge�
Nicolau Chagas, Emídio do Carnio de leí e sofrer as suas penas. ,

_

Chagas e irmão da sr." D. Brites'
Se casos dest� natu�ez_a estao

das Dores,Chagas«: O corpo f9i dependentes ode Iícença, nao é. do
removido para esta cidade e ficou:' .nosso conhecímento, Pelo menos no

Sepultado no Cemitério Municipal. que diga, respeito à J.�. E. .

"

, "
,

• .r;::
'.

Também, no dia 17 do corrente, Por noster sido pedido' pelo co-
faleceu nesta cidade o sr, Vicente mandante do' Posto' Fiscal de Vi-
das Mártires; natural desta cidade nhaÍ'Ías, ne'sta fr'éguesia, 'abaixo '",

e antigo hoteleiro da "Pensão Sé- damos liota dum facto que certüi- Não s.el se repararam' na cons-
qua». O falecido, que contava 66, cámos no ptóprio Local.

,

trução das pri1ll:¢.lras ftases"da
:anos de idade, deixa viuva él. sr; D. Nas várzeas do rio Guadiana e gota anterior: « '," Contei.lhes,
Antónia dós Mártires, e era pai'da ao sul do bàrranco das Vinhiuias, que pretendia encher. os' pul­
sr.a D. Maria da Assunção Mártires. existe um· caminho público que mOes de ar.; ,A,pe;UlSi»' '¡nfluin­
,
Às famílias eD]utadas,' :endére- atravessa as'mesmas. Nesta' qua- cia nítitja.de OraclliatzoRamos.

¢�mos sentidos pêsames.
'

'd¡:a internosa, .uma ,_boa parte dó Aquele ap�nas,' com um ponto
referido caminho fica submêrsa; 'final de' '(tada .ladoí é só ¡dele.

. Inanelac;6.. -,

Ipêto 'facto de'teÍ'éii1 sido tapadas Qraciliano tirbu ,patente. }p.lgo
, Novamente a freguesia dan Con- U�as.' valas de ,descarga que sem- que nenhum prosador me inte­
ceição de Tavira ficou bloqueada e :pre ali.exist�ram. 'ressou e me'ensinou tanto. ,Por
_--..,._.�_ ',Naquele,estàdo,".o caminho fica exemplo: que' uma:dinguagem

"'.. int�a�sitárel;.tendo que .se ,roiieal" pode ser Simples e ,>rica�,',� Por
p,a::Et tI:'O: 'com prejtiizo, de 'searas e O)1tras' eXB1flplo; que, é preçiso anren-

, :' plantações futuras. '.'. '

. der com. o povo a nossa Ungua.

.R,. A' I· N.' :.·.·8··.·, '4''''
IIá foram pêdidas pro"idências

.

Aprender coin ei fortt'e uiva, por
-verpais e por escrito,.a wn empl'e- .exemplo. ii,,"'" " 'r, ,,'

gado da Hidrãulic� do Guadiana,
. ,;' ,.' ", ¡ • ,;.f" "

S A N T A 'que prometeu fazer chegar, a. peti- Por ex.�mplo ,
: : I ,

',' '.' ção ao conb;eciinento dos jeus su..
0'- t"

"

"

'
'. periores, o que'talvez' por esqueci .. '

' racl trino estova doente., Sd�
. mento ainda não fi¡esSei e, assim frera muito;; -Necessidades, en·
aql1ifiéa o atiso a qúem de direito, xoualh08 .. ,,<Aos quar;enta 'e trds

OS A·NJ.OS çm, q�� çsperaIllOS confiadamente" ano6'pareclá ��r �essenta_,e cin·
ca. Bstou a vd-lo. Escabelra.

BEBEM I' .. ; _,o , 'fIot(oia. �.lIo.I., 'efb, olhos de febre:· e .. insonia.
Com répresentaçãt1 de u� firma total inapetência.,· Dlas¡8,,'dias

coméréial d e 'Lisboa. vimos. em só coin, a minúscula ,gaf'rafinha
Odeleite o nosso 'conterránéo sr. deleite, uma·banana e"uma:la-
Miguel Rodri¡¡Ue! dos Santos. '. raJl.:ó multo l�nge'�lve um ;'des­

E" com prater que registamos o conhecido.' Um, homem ¡ ainda

re¡¡resso, do nosso reverendo padre novo, mas doente. Tuberculo­

Silvério, que em visita il sua famí- /J.O. ,C1raciliano .. ¡acha qUé; bem
lia se tinha deslocado ao Norte do vistas as coisas, pode alimen-

País,. dond.e é g.atural• tar·se perfeitamente com· a ba-
..

nana.. e, a .laranja,. '. � '/Jesfas-se
Tivemos o pra�er de cumpri¿ da garrafa de leite. ;1·,

mentar. na residência do sr. José Parece-me que élassim. que o

Alberto Cavaco, em Amoreira, a
terei ,para sempre· na imaglna­

gentil meJ).ina Sebastiana Sales e Ção: escaueirado, olhos de feo
sua não menos gentil irmã Ana bre e de insónia, herói sem po·
Sales, que em "isita ali se des- se. Herói.
locaram.

'

.,

.

lii. O mais certo
Em Cl1rta "isita a alguns amigos, 'I ¡,

.

J I, ¡,
__

'

vimos em Odeleite ós srs; Jacinto' Onde hd, um prddlo antigo e
Vaz Albino Rosa, regedor e abas.. pequeno; "deita-se abaixo e le­
tado proprietário I Daniel Rodri. ,vanta-se um monstro. De ,ren·

gues Palma, çompetente alfaiate;' das, monstruosas,: ela.ro.; Há
Etectl1iel Fa�stino 'Viegas, con,cei. ,dias parei .. ea defronte de ,uma
tuado comerCIante e Maiiuel Goii.. casa a desbastar.' ,Q.uatro, {zOo
çalves B. Palma, tambéDi alfaiate, mens enchiam 'de entulho o ca­
todos residentes na aldeia do ,mião. � Sou capas de estar ho·
Azinhal. ,. , .', ras a fio;.li'ioadmirar o,vavém: ¡ dos homens e, das máquinas.

.nl.el'.41'Io Sem me ,aborrecer., Como, se
tJtiise um filme de desenhos ani.
mados.. Desta ves entretive-me
�'contar �s viagens que tis pás
fastam do entulho 'para o ven.

.
tre, cgnformQdo da Hanomag.
Cheguei às oitocentas.e trinta
e, fatigada, abandonei '0 /9110.A caliça fasia uma pequena
lomóa em cima do estrado. An­
do há quanto lempo iara escre­
,ver um romq1Jce. Mas as qua.
trocenfas pág�nas deiiam -,mtJ
indecisa. Será que ás vou en.
cher com proveito para o leitorP
Será qlfe 'o vício de escrever ,aoi •
sas miudas /Zãó produsirá um
romance desliga¡io, claudicanteP

Os dperários éontln�avain a
encher o ba,ndutho, da serena
Hanomag. l1les não

.. punham
problemas que não passam de
pseudo-problemas. Não flcard
o entulho bem distribuido? Ha­
verá intflrelf$e em encher '0 ca-
mião? Etc� .

Carregdm o, camião e proTito.
E então 'm_e convenci de que, o

mais certo, 'para mal das letras
pátrias, um romance'ia nascer.

Marla Manuela Nun.'

. sem possibilidades de comunicação
com a sede do concelho. Deram-se
novas inundações no local do :AI­
margem, cuja estrada ficou m,ais
uma vez danificada. Pedimos pro­
vidências para a reconstrução da
chamada Ponte .Nova, pois verifica­
-se que, com as .actuais condições
não é possível efectuar-se o trân­
sito no desvio que se fez na Ponte
Velha.

ODELEITE �

SOGieelaele o1'fe6niaa
.,

.Realízou-se, na passada sexta­
-feíra, dia 13 do corrente, na sede

, da Sociedade Orfeónica de Ama­
j, dares de Música e Teatro, a Assem-

.

'beía Geral para a eleição dos cor­

pos gerentes para o côrrente ano,
, cujos .resultados foram os seguintes:

.
' : (lssembleia Geral - presidente,
dr� Eduardo Viegas Mansinho; vice­
-presidente, José António dos San­
tos; 1.0 secretário, Emiliano do Nas-

• cimento Palmeíra; 2.0 secretário,
José Ventura dos Anjos Palmeiro.

,

Direcção - presidente, José Ro­
dri�'!1çs H orta; vice - presídente,
Acácio Fernandes de Figueiredo;
.1 ..

0 secretário, José Gago Afonso;
;.. �2.0 secretário, Abílio Henriques da
;

. ',J!:ncarnação; tesoureiro, .J o s é
,
de

,

¡, 'Oliveira.' ,

.

,

,
" §ubs.ti/t,tfps - 1.0"secretár�0, Ma.I 7 .

nuel Joaquim Domingos Barqueira;
2;0 secretário, Virgílio' Evaristo
Cavaco; tesoureiro, Joaquim Por-,

, I £frio Pires Faleiro.

:;, ',Co.nselho Fiscal- presidente,
Rogério Pedro Pereira Leiria; secre­
tário, Duminense Mendonça Felí­
cíáno¡ relator, António do Nasci­
mento Palmeira,

CONTA GOTA,S
, [CONCLUsIo DA I.· PÁGIIIA) I

nos olhos verdes e coniinuou :
=Bu também era assim. De­

pois habituei-me. Afinal, a vi­
da ainda dá mais õatanço ,

do
que o autocarro •.•
E um sornso triste amacia-lhe

os 'lábios duros.
1-.

� -', .

¡OnaI;UBS PINHO"
& CII

Vila Nova de Gahl

:, ALFAIATARIA

¿ninai I propagai ,u.oUeias'da IJgam"

.

ll:m 14 do corrente, completou 24
risonhas priDiáteras a 1lienina Vir­
lIínia Maria Alberto. Que se, 'repi,.
tam ,p�}'. muitos e bons¡ são os

nossos totos. - e.
,

MA�CARASJ ,SqRPRESAS, &ªIN-,,.,
QUEDOS Ei FOGOS DE ARTIFípI9.""
- (3rói;lrios para Oarnaval --

Aoe melhores preços,
I PreeOIL espeoiais para refenda

'

Peçam Catálogos grátis â Casa
especializada nestes artigos

Em FARO; adquira o «Notí­
cias do Algarve», na Livraria,
Campinas, Rua de Santo An';

tónio, 67.

V B N O E,· S E
Uma Enviada a motor, 'completamente

equipada; com as seguintes ,'dimensões:
Comprimento 11,65 metros
Boca '4,15

'

«

Pontal.. '" 2,00 «

Tonelagem .' 12 Toneladas

e�uipada também com um motor BOLINDERiS de
60 H. P. e dinamo e instalaQão eléctrica de G W.
Quem pretender dirija-se a: :

,8 E N T O M A ç A N I r � • p o r t i m ã D
, '

====�======�====�======�========================:;================�========�



NOTíCIAS DO," ALG,ARVE 3'

(CO';TlNUAQio DA 'I.' PAGIlIA lá- na loja o eseul Manuel;'u!JI �m-
correndo na culpa de prisão. São: pre.gado Pouco. pontual e, para
julgados, vão ao Tribunal da Po- ma�s, naquele dia, Já tocado pelos
Iícia. E se, atingem determínado vapores do álcool. Mesmo 8.,8sim,
número de prisões e condenações, servI!, um grupo de fregueses co­
são entregues ao Tribunal de nhecídos e esquecidos, porque se

Execução de Penas que, sob a sua foram e!"bora sem .pa.gar, "
alçada, tanto podem ficar com

- POIS eu lhes dlrell- des�ba-
eles rim ano como dez fou eseUI Manuel! Eu lhes ebrei,
Muitos são os que se 'encontram que sei muito bem onde encon-

nesta situação, muitos outros são trá-Io�. ,

,

" ,

os que se encontram à beira deste O filho do patrão, esse, não
abismo. Mas, se nada mais sa- queria que o empregado fosse
bem fazer do que andar com uma por eles ao.clube., '

,

padiola a vender - quantos serão,
- 9ue diabo, são pessoas co-

os que não sabem o que é o ga- nhecídaal
,

nha-pão regular de um ofício? - . q empregado, porém, insistia,
mas se é preciso comer, por que ínsístía e � sr, Amílcar acabou
não hão-de arriscar-se? por consentir na cobrança; ,

Todos insistem. A luta pela Quan40 o, sr, Manuel voltou à
O Estádio de São Luís, em Faro, vida tem de ser dura, porque lha ��stela.rta faltavam 20 para. as tt.

registou invulgar assistência _ qui- endurece a acção da Potícía.Ieva- inha Já francamente embr!agado
çá a maior assistência de especta- da pelos interesses do comércio e o patrão mandou-o rettrar-se
dores nas últimas duas dezenas de estabelecido sobretudo o dos para casa. E a desfazer-se em

anos - com o grande derby de fu- mercados. Pagam alto o aluguer amabilidades e pedi�Qs de deseul­
Jogo realizado no Campo «Fran- tebol entre as representações de das bancas, pagam alto as muitas pa, o sr., Manl!el retirou-se, Oaf

cisco Gomes Socorro» e cujas equi- Faro e Olhão, De todas as locali- contribuições. Chegam, por isso; Il, Pouco.. todavia, estasa Plttra, vez
pas tíveram a segninte constituição: dades algarvias, e em diversos a requisítar a presença da Políeía, de regresso. .'
Lusitano: Ramos; Rui, Pescada 'e meios de transportes, foram de aba- a quem pagam, para que a repres- '::- Quero os meus d<!ls casacosl

Viegas; Padesca e Louro; Amílcar, lada à cidade de Faro muita, mes- são seja mais aturada. : Deem-me os meus dois caeacoet
M!Lrco, Raimundo, Travaços ,e, Rt mo multa gente, De Olhão ausen- Para quando, pois, uma regula- Vendo-o no es.tado em que es­
mIres., ' 'í taram-se para Faro mais de três mentação humana do comércio- tava, o patrão dísse-Ihe que,slm:
Silves: Inácio; Armindo, Vicente mil pessoas, que aclamaram entu- ambulante? -Amanhã... Vem cá amanhã ...

e Pargana; José Maria e Fernando; siàsncamente os seus representanvj Esta rapariga que vai compare- Mas
_
qual a.manhã nel!' melo

Alves, António Pedro, Fernandes, tes durante os noventa minutos de cet no Tribunal da Polícia é por amanhã] HaVIa de ser ah e 0520-
José Domingos e Mimoso.

'

jogo. ° Estádio de São Luís mos- ironia da sorte, uma Estrela. Cha- ra m�mo, tei!"ava o empregaao,
Árbitro: Manuel Valente; de Beja. trava-se magnífico como cenário, mam-lhe a Estrela dos limões. O vinho sublra-!heA à cabeça e

Deste encontro saiu vencedor o p�is as bandeinnhas alvi-negras e Tem 20 anos, conta um rol de pri- dava-lhe para a víolêncía, Desa­
Lusitano pelo score de 3-0, golos .rubro-negras davam um colorido sões e está à beira de ser entre- tou aos pontapés � porta. Agora,
marcados por Raimundo e Padesca, espectacular. gue ao Tribunal de Execução de porém, era, demaís.. O �Iho .do
este de grande penalidade, respec- Como sempre, este derlJ')I regio- Penas. E' baixa, franzina humíl- patrão velo c:á fora, e aplicou-lhe
tivamente, aos 4 e 40 m. da primei- nal foi jogado com multo entusias- de, simples e asseada, Perante u!" valentíssimo murro numa das
ra parte, e por Ramires, aos 18 m. mo, apego à luta e muita vontade O juiz, sr. dr. Júlio Cabral, chora VIstas

A'"da segunda. 'de ambas as equipas, a sua desdita. Estava a vender -: Ito lál. '

O Lusitano foi o justo vencedor Ao fim e ao cabo, o resultado limões na Avenida Fontes Pereira Tinha aparecido um policia, que
deste encontro, e não era de estra- foi de 4-3, favorável aos locais. O de Melo, quando foi detida por levou os. doís p�ra a cadeia, don­
nhar se ô resultado tivesse sido Olhanense, que quanto a nós foi a um guarda à paisana: de, no 41a segutnte, trf!nsltam pa­
mais volumoso, pois os rapazes do ..melhor» equipa no terreno, per-

- Queres ir presa ou pagas a ra o Tribunal de poHcla"para �er
Lusitano poderiam, se a sorte não deu este jogo devido à expulsão dé: multa?, Julgados pelo JUIZ, sr, dr, Julio
se lhes tem negado, ter feito um re- Abade, seu gu-arda-redes. Além'da Tentou fugir, o guarda correu a Cabral, eSeu. !'ianuel ainda, tem
sultado mais robusto e que estaria expulsão deste, o Olhanense sofreu apanhá-Ia, agarrou-a pelos pulsos, a 'VIsta negra e l,!1chad�. E como
mais de harmonia com o dominio �inda outra: Simões, ° Farense lutaram, juntou-se gente ela pre- ele é que é aqui a vítima (vitima
ínsistente que a equipa vilarealen- Jogou durante vinte e cinco minu- tendeu morder o braço cio homem do álcool e do soco do ñlhodo
se sempre disfrutouao longo de to- tos com menos um jogador, pois' que, na sua prépría confissão e patrão), é � sr • .A'!1í1c:ar que� opa­
da a partida. ,Realito também foi expulso. maneira de falar, «lhe pregou duas nha a efatia» pr!nclpal. E con-

O grupo lusitanista empregou-se Embora a jogar quarenta e cinco estaladas>. A Estrela continuou: denado a 20 días de prisão, a
cem muita alma neste prélio, e con- mmutos . com menos dois homens, porém, a resistir. Vieram doi� 50$00 cada u!D i. três dias de mui­
seguiu levar de vencida desta ma- e ainda um (Parra) na, balisa, a guardas, e um dos populares que ta, a 15�00 díáríos, 100 d!'l imlX!sto
neira, a melhor ordenação dosIan- equipa [cgou admiràvelmente e não assistiam aproximou-se. Pelas de Justiça e 250$00 de Idemntza­
ces por parte dos silvenses, No merecia ser derrotada. O empate boas palavras, serenou-a, converr- ção ao en,tpregado. Este, por
entanto, estes nunca causaram gran- s�ria o resultado lógico desta par- ceu-a a não resistir. Que fosse, sua \I�Z, fOI condena.do a 8 dias
de perigo para as balisas do Lusi- uda. '

que acompanhasse o guarda .•.
" de prisão a 20$00 dIários, 5' de

tano, pois os seus avançados não se Os olhanenses, findo o encontro,
- Pois bem, Vou desde que nãõ multa, a 10$00, 50$00 de imposto

mostravam expeditos no remate. saíram de cabeça bem erguida, seja J)ara a esquadra da Avenida de Justiça � �OO$OO de indemniza-
Assim saiu vitoriosa a equipa da pois cumpriram admiràvelmente. 5 de Outubro.

' Ção ao ofendido.

ca�a! que ,não ,realizando grande Os farenses e o seu público, como Por fim, compreendeu que con- ·E' que se um provocara alarido,
eXIbição, jogou o suficiente para ter é natural, ficar!lm, satisfeitos por tra a, força não há resistência. c?mprom�tendq a ·paz e o ,sllên.
jus ao triunfo.

'

\ terem arrancado' uma vitória com Meteram-na num automóvel e lá CIO da notte, o outro batera num
No Lusitano, temos a sàlientar o sangue; suor e lágrimas. .• seguiu para a esquadra., Um dos . ébrio� E num ébrio não tI� bate

trabalhe do guarda-redes, que se, No Olhanense, P�eÍl:a, Reina e guardas apresentou uma ferida nem que seja com uma flor;1
mostrou muito seguro, todas as, ve- Cavas e ainda Ângelo, merecem no- 'num dedo, diz ele que .produzida (Do «,016rlo de Usboa» d'a �1:às.)
zes que foi chamado a intervir' do ta d' d

'

N F por dentada da rapart"a. Esta,
" ,

,

�t::s:r���!a!�r:ri����,q:b�:�fu�: �<ega/1!��=r:�£:�Q��im�d� j oa�:::� poréNã�e1u': eu, Ele f:riu.se in· 'õuiiõ1ií1áaÊÍñí-m'iüIñi
JIla re.elada -por Padesca.1.e os avan. A arbitragem do sr. Eduardo voluntàriamente na porta do au-'

", '

.

"

'"

ça�os.Amíléar, Marco e lrava�os,o Gouveia foi eXl:elente. Com per- tomóvel. ',',

" a IncorporarDG corrente·ín.
prunelro em alguns remates que sonalidade logo de início, mostroU, As testemunhas dizem apend
c�usaram certo perigo, pois foram �se um árbítro' correcto e iaipar'; que viram a ré apanhar duas bo- Segundo informação do DI�tri­
disparados com grande violencia, G elial. Assim, a ,sua categoria como ftitadas do captor. Não sabem, to de Recrutamento e Mobiliza.
bem colocados. .,' :',�-, árbitro.itttemllclonal fisoa bem'de- mesmó, Q que se 'passara antes. "ão n.o 4, Paro, os,mancebos des.
Nos sill'enses, hi, a, pÓr em evi· monstrada n(u�e en�Qntr0,f ,qu� te- M.as o magistrado observa: tinados ao curso de Sargento¡dencia o trabalho do '4uarda-redes, v�,�omo}enáflO o sllnpáuco gstá.' - Se a arguida foi .agredlda pe· Milicianos e a ,iitcorllorar ItO (lar.

que realizou boa exibiçio, jogando dIO de Sao Luís. lo guarda', cfeve, quelHar'se supe- rente anó, que estejam nos',Utl.
todos os outros mais OÚ mellos DO riQrmente. Não estou aqui a,jul- mos anos do seu curso, podem re-
mesmo plano.

_ ;} 1!fO:HU)Itd:OB, l-l'OB'fIMOI4'ElNSIl, O gar 08 srs. guardas, mas,esta muo querer o aliiamento por um ano.
A arbitragem foi boa.. . ,? O. a1"&l''9'io. mereGiam .81hor .Orte J!huleJa'r',Enntãroetaonstoc'osnedteinVae!Sae. dpeoor� Aos que já no ano findo usu·

D iit.. fruíram essa regalia, não lhes é
ESPERANÇA-Dit.Pe:,. ...AR O Poftimonc¡nse' não foi felit na que, quando um guarda dá urna permitido novo adiamento.
H

' ,

sUa visitli ao Alentej' o'. Em"ora- ordem, é pa�a ser cumprida ime- _, ______vitôria da equipa Jiiais feliz, pói� jogat1do com muito aeerto e
lJ

de- diatamente¡ se tivetam de bater,
nllo era de supor que o D�spertª" fendendo-se admirilvelmente, não para se fazer obedecer, fizeram
alcaneasse o triunfo, porque o .jogó d muito bem.
decorreu equilibrado e sÓ no sei!UÚ¡ ei�ar:amf' de sàir derrotados. A A sentença vem de acordo com
do tempo lograra,m alcançar os ten.' equipa oi infeliz, pois nos tlltimos este pr910go: 40 dias de prisA.?.!tos que lhe deram os preciosos dojs segundos viu um jogo 'lúe aparen- não remível a dinheiro, e 5O$w
pontos.

"

,: tava um empate tornar-se uma de imposto de justiça.derrota. • •

O magistrado lembrou que a ré
N' H II!"N...... está quase a atingir o nÚmero de

, O OL AN&. illi... prisões que a entregará ao Tribu-
, Excelente exíbi¢ão dos rapaies Amanha realium-i. al e1810hl nai de Execução de Penas.

Faz-se pu'blic'o, contorme o del1'berad'o na reUnl'a"o de Serpa, que conseguiram marcár -

,. 1'1.. - Escolha outra profissão. E'l' sete "'ont09 contra um 'dos mi"'eito's",
" para II IOYOI ",01"08 lII'ereDuSl

d dd,
.

d C d d' i8 d J
. ,.... nova, po e a aptar-se a um outro

or lQárul" esta, âmara, o ta 'e anelro corten- merce d� seu domínio ao longo de
. Amanhã, segunda-felu,"a SocieM modo de vida.

'

te, que no dia; 15 do próxi'mo mês de Fevereiro, pelas toda a partida. 'i1' dada Recreativa Progresso Olha- Mas, de facto, poderá?
i5 horas, se realizar'á o concurso pl1blico para adjudi-, _ ............��:: �f�:�: �::iH��á��o cd:i�:s!�biel� (Oo'«OlárIO da Llsbo.", de 23·1·068)
cação da empreitada em referência. F Ihld "" geral do .Olhanense, Aparecerão * ....

, ,

' "
,

'

.', oram 8800, as ,il" lO sufr�lo, segundo consta, tr@s .Fica tá pata cima, para o Alto

BDaseÓ dite Lplcita1o'Óo¡, ¡ 2359 '917°78$7°0° Lagos 8 VIla Real de SaDto"8ntó�lo J�:f�smédi:'d/j���ui����e:��i�� :�o���:'. aB�a��1:ar�a fft��� �o:g
ep s o roy 8 r o . .

' $, 'A! 'iia Matta Arthur, que nunca chegou AmIlcar, um rapatola bem falante'

;

'.. pa,.••tapas d. Volt.)., a pedir a quem ae direito a sua e ainda verde no oficiq, ir subst! •
..",._-, -- O- depósito definitivo será de 5 tJI do valor da Portugal em blcl()letli demissão.. " tui-lo no estabelecimento. be co. ,Ta,dos ós aaiu!ltol podeM •• ,

,

'dj d' III!'
CII

k I' A,¡ V "I' ,:_;;". �,'NO' pr6tltnt> nÚmeto falateàloS mero tudo correu multo bem tr_t_elo. po, oor,e.ponellnola,a u lca,çaO. ,
n.ea Iza-se e!íl l!iosto a o ta it sobrll,este assunto,

T "
• ".' ,

A h d Portugal em bIcicleta. A partida Masl a certa altura, apareceu-lhe
s propostas, acompan a aa do documento é de Lisboa; no dia 5, terminart!io H.,aul"no valente .,..,.......,.____.,. ..,.

'comprovativo de' ter sido efectuado o dep6sito provi- a etapa em Lagos. A etapa inie-

Ó
•

C' O 1 d D A' C d' diata, contra-relógio, é' em Viia '
s rIO na ,alxa era e ep�sltos, ré ItO e Previdên- �ea.t de Santo An.tÔrtlo, onde :ps, , O «t',oHol•• tio AI,a,•• »

cia, ou em algumas das suas agências ou dêlegações clchstas ch.eg�rão .

no dia .e, par- Yentl•.•••m Olhio na 'Ina-
à d d CA ã b'd é.l, i7 Undo, no dIa ImedIato, para Bfyo- •

or em esta amara, ser o rece 1 as at id ho- ra, pela estrada de Beja. ".a eap.II.lua tio œoin',oto.
ras da véspera do concurso, nesta Câmara Municipal. ....-..,¡¡;o__..."".__..-.�.¡;...-.........",..,.�....

O projecto, programá de concurso e respectivo,
Caderno de encargos estão patentes em todos os dias
úteis, na Secretaria da Câmara, durante as horas nor·
mais de expediente, e bem assim na 'Direcção de
Urbanização de Faro.

Par� constar se passou o presente e idênticos,
aOI quais vai ser dada a devida publicidade. ,

E eu, José da Silva Rodrigues Motai., Chefe dtt
Secretaria, o subscrevi.

Paeos do Conéelho de Vila neal de Santo Antôa
nio, 23 de jarteiro de i956.

ELEMENTOS ES�lliRECEDORES
PARA, A ECONOMIA' DO ALGARVE

.

273 668, e Tavira, 256 518.

3.0 Recomenda-se a ex- O número total de consu­

ploração prévia das águas midores na província é de

que cobrem a plataforma 19.014 e o total de consumo

continental galega, assim subiu a 6.989.329 Kwh.
como as possibilidades de
captura ao largo, nas diíe- Trocas comerciais Temos pre­
rentes épocas do ano. .s e n t e u m

4.° Considera-se indis- lfalo� bolandesas documenta­

pensável a renovação da do estudo

frota sardinheira, que de- sobre' as relações comer­

verá contar com modernas ciais entre a Holanda e a

instalações de detecção e Itália, e parece-nos conve­

captura, elementos de con-
niente extrair dele alguns

servação e autonomia su-
números que interessam ao

ficiente para operar nas Algarve. Assim, os holan-

d M
. deses, que em 1938 impor-águas e arrocos, aSSIm

taram da Itália frutos secos
como para poder concorrer,
às pescarias de arenque do no valor de 25,5 milhões

E de . liras, absorveram em
Norte da Europa. nquan- 1954 o volume impressio­to não se oriente a frota
no sentido de exercer a: nante de 1.278,1 milhões.

": b
.

d Quanto a legumes e hor-
pesca em' áreas SU meti as

taliças frescas, verifica-se
a flutuações de diferente
período ou de espécies que a importação, que era

várias, a indústria não po-
de 62 milhões em 1950,

derá contar com a neces-
subiu ,para 535,5 em 1954.

saria continuídade de ma-
Por sua, vez, a Itália, que

. importava da Holanda, emtéria prima. 1950, 526,2 milhões de ovos,6.° Tendo em conta que adquiriu, em 1954, o nüme­
a sardinha galega não está ro impressionante de
sobre-explorada e que, pelo 3.668,8 milhões. (A pro­contrário, a sua' pesca se pósito: far-se-a no Algarvefaz exclusivamente quando a exploração racional de
acidentalmente entra na ria aviários 7). Os legumes e
(Vigo),' muitas vezes para hortaliças frescas importa­não voltar, consideramos dos da Holanda em 1953
que não' existem razões atingiram o volume de
biológicas nem económi.c�s 1.626,8 milhões, o qual des­
que aconselh7ffi. a proibi- ceu, nó ano de 1954, para'ção ,temp�ráfla de pescar 896,5 milhões. O valor do
esta espécie nos meses que I peixe importado em 1954
correspon?�m à: �eprodu- pela' Itália, de proveniência
ção. A dita p�OIbIÇão o�a- holandesa, foi o seguinte:
slOna� n as circunstâncias peixe frigorificado e conge­
actuaIs, a perda daqueles lado: 45716; peixe prepara­c!lrdumes que, entram nas do, 222,2. e peixe seco, sal­
,nas d�rante os meses ?e gádo e fumado, 200,8 mi-
F�vereIro, Março e AbrIl, Ihões de liras. - ti. 6.
o que pode corresponder a

'

oito por, cento <,ia pesca
.-....----....---------""-------­

capturada anualmente.

(CONOLUSÃO DA l." PAGINA)

,
.

Cansamo de Bn8r� O, consumo
_;"",_", ',,'_"

,

" de,,�.Jle,r.gia
, au e I éo Ir raa e I é c t r.l C.à

" nas prmCI·
pais localida,des do Algar­
ve, ',no ano de 1964" .em

Kwh, foi o seguinte: Faro;
1.860.016; Olhão, 1.166.959;
Portim'ão, 965.207; Vila

. Real çle Santo António,
680.76B; Silve,s" ;432.18S;

, Lag os, 841.011; Loulé,

�eULé)S
para 'sole- 'Ista, c.nsada '

,

, 8' sob receita médioa .

Agêncii, Comerciál
e Maritima do�'Sul
,�-' Telefone 'f. :fle":

Vila Real de Santo António

GllIlara mUDIOlpâl dO .GoDoBIba dB YUa Raal dB 68qlO BardaJo,
',' 1\ N Ú, N e I E)

Reparaçlo e 6eóeflclaçâo do Caminho Municipal
de Manta Rota à Nora (e•.N. 125) passando por
Buraco (e. N. 125) a Oac;;ela - 2.a fase, na ea­
tenslo de 3.597 metros.

o Vice·presidente da Câmara, em eXêtdtdo¡
Matias Barroso Gomts Sanches

Uma cróni�a" por seman.a

FUTEBOL

CAMPEONATO NIGIONA.L CAMPEONATO NACIONAL
OB III DlYISão (Zona SUI) 0811 DIVisiO (lOIR 8UL)
Começou adísputar-se, no último �A¡ENSI, 4 - OLHANENSE, a

domingo, o Campeonato Nacional Ede Futebol da III Divisão. Eis os
mbora derrotadO', 01 rubrol-ne-

resultados da Zona D _ 8.' Série.: ¡rol Ba1ram do rectângulo 4. ,

oabeça orlulda
Lusitano, 3 - Silves. O

Esperança, 1- Despertar, 2
Serpa, 7 - S. Domingos, 1

LUSITANO - SILVES

P�RIPLO DE HRI CA
Paqueta II SANTA MARIA n

1& d8 Bgosto a 30 de altlmbra
II'ISCrlçOes e InformaçGes:

"

W j60NS-LITS/COOK
'ld:ISBOA.

'

Av. da Llb,erdade, ioa'
�elefoll'" 31637 (3 llDlla.)

, .' ,3t781 {3 ,ltll�lI,
PORTO e Praça da Llb,rd.'., 12

Teltfone B6040

E S T O R I L • Balerlas �à Parque
Telefone CSOaS6

Bmprega,da
PARA SERV1ÇO DE CAIXA

PRECISA-SE

Resposta a HILDERICO DO NASCIMENTO PIRES
VILA NOVA DE CACELA- Tel8fon814

I

Clinica de Santo António
(CASA DE SALJDE E REPOUSO)

sob a Direcção CUnica do
Dro Albano de Lencastre CON!ECÇÕES

VIrOSO Uh
" �

FÁBRICA DE CAMISAS -',

Rua Cullherrne Oomes Fernandes

VILA RE:AL DE SANTO ANTÓNIO



' ..

B O N S IMPRESSOS IE CA.BUIBOS
�

NA =-

Tlrc�n¿rIA 3cconnc
FÁBi,ICA DE OARIMBOS

Villi ml bE: SIINTO IINTÓNIO
Telefone 69 Apa.rtado 3

• •

,�
•

I·
(.,

::,Ul.fUÇlO SOBRE 'FABRICO DE CONSERVASI:U���m¡����:�DtáliOS SURGIU UMA FICCIONISTA
;

.j t . "j

, (CONCLusIo DA,.r.· FAGINA) , ñcíente camada protectora de' es-
vez, que pode agtadar' a qualquer tanho na folha (o caso da folha

,

empresa'
, " >' electrolítica), e podendo produzir'

.Os, o.utro.�, os que precisa,m\da 60 a 70 -t, de hidrogénio, se a

liisto.io.già, mecânica; anatemia, camada se desprende e os ácidos
fisiolo.gia, física,' analitica, etc.,. QU excessos amoníacaís ficam em

juntamenre com os conhecimen- contacto co.m o ferro, Paira ave­

toslíterãríos que e Curso. Geral, riguar a ordem a que pertence a

-dos Liceus, QU 'equivalência, 'pro- alteração, basta retirar do. ,Io.te
poreíona, seriam os graduado.s'da. algumas latas de caixas diversas,
Escnla Superior do. lnstituto Por- sem indícios exteriores de altera­
tuguês de Conservas de Peixe ao. .ção, e colocá-las numa pequena

.

servíço. da fiscalização, em todos: estufa eléctrica, regulada automà­
os centres de produção. tíçamente para :i5.0 C. de calor,
••••• � •••••••••••• '

•• ,', •••••• I.' • • durante ,6 dias. Se for biológica,
Comentando agora o plano. 0., ambiente propicia o desenvol­

apresentado. pelo.' SI': Jo.aquim vímento Aa cultura da bactérias e

'A'mâncio. Salgueiro JÚnlo.r, para as ,l�tas s�em, opadas, Se for

o curso. de mestres conserveiros, qUl.mlca, nao. saem alteradas ex­

acho. que a'matéria, é ãemasíadá-. ter!o.rmente, dando-se a opagem
mente pesada e desnecesséria P\l.- mais tarde, qua,nd<? os gases se

ta qúem tem deandar com os sa- desenvo.lYAem:1' E .evldente que es­

pato.s' encharcados em salmo.ura, ta experIencIa dlz-no.s � verd!lde
e, mÍl�tas vezes, a puxar o.s carro.s, se o. l?te a o.bservar fOI fabnca­

pois assim é necessário. ... para,
do. :umfo.rmemente, q!l�nto. a ma­

co.ineçar.
. tén�s-pnmas, Il!atenals e o.pe-

Eu 'sei q,ue se uní 'co.nserveiro. raço.�s.
'so.ubesse to.da a matéria expo.sta d) Física- Co.nhecer, estudan­
liô: 'plano. �eferido., a empresa lu- do., o. vapo.r da água, sua pressão.
craria, ,rrias ... as co.nservas sai- em relação. co.m' a femperatura,
riam iguais às que ho.je'se fàzem... para determinar acertadamente o.

Ora veja, sr. Directo.r, -:- co.lllo tempo. e t�n,tper�tlira na. co.ze�u­
amo.stra e ainda assim uma pe- ra e estenhzaçao. das dIferentes
<¡flena parte do. plano., - para um espéCies, e seus tamanho.s.

, simples co.nserveiro. ter co.mo. ba- e) Esterilisação-Co.nhecer o.s
gagem:

' ,

vários 'pracesso.s e um po.u�co. da
, a) Mecânica� Co.nhecimento. sua história, co.meçando. pelo. ba­
prático. e teórico. do.s, diferentes nho-maria. Este pro.cesso., usa­

maquinismo.s, suas operaçõe�, do. em França desde que Nicelas
.. m�mtagem;. �mpiego.;, eco.nómiCo. 'A;ppert, �m 1804; o. :to.rno.u co.nhe­

'do� matenal�, e�c." etc." empres- CI�o. e Po.s em prát.lCa na s.ua fá:
tando co.labo.raçao., Co.rrio. supo.- bnc� de Massy, Seme et Olse, fo.I
nho, ab mais ·directámente res-, traZIdo. para Po.rtugal pelo.s bre­
ponsável, o. serralheiro. especia:' tões e durante bastantes ano.s foi
tizfI,do.., '

o. pro.cesso. usado. ¡:i'ara a estei"iH-
" �) 'Anatomia e Fisiologia _ zação.. �A acreditar no. meu velho.

'.' �Se111 fazer uso. do.., micro.scópio. alfarráb�o., o. no.me de ¡banho-ma­
'ou de lentes aplanáticas). Um r!a pro.vém do. pro.cess? de aq�e­
'¡p.ouco.;de tudo.; sendo. necessário. cImento. usado. po.r MarIa, a ludIa,
primeirQ co.nhecer a vida das es- n� co.me,ço. do. século. IV, da .no.s­
pécies e �uito ,bem a co.mp·o.sição. sa era) - A água fervendo. hvre­
das mesmas, o. seu, �esenvo.lvi- mente, e, po.rtanto.,.à temperat�ra
mellto." etc;, para determhlar, no.s de .100.0 C., necessItava de mUlto.
diferentes estado.s e épo.cas do. maIs tempo. e em a.l�uns caso.s

',1 ,a:l1o., o. b:atam�nto. mais,co.n\leQien- não. se m��trava e,flclente. Em

I te a seguir na ,ffl,briçação.. De� Po.rtugal, que me', reco.rd�; nUllc.a
,

po.i¡¡i de fabricadas, ligeir�s análi- se us�u o. pro.cesso. de «th:yndah-
ses ,fisio.lógicas" entre ela!! as do. zaçã<.>�1 pro.cesso. 9ue Co.nslste na

ík'SPêcto, 'sabor e cheir!>. Obser- esterlhzação. a tres temp�s! 55/45
, 'Vação do revel$timento, resistên- minuto.s de cada vez, c::0.!D mter,va­

"'eta fla �arne é da espinha, água, Io.!, Ae 24 ho.r�s. E�lclente, sem
,

Sfdrdu.ras, residuo.s minerais, etc." dUVl?a, tf1as lmprattcável numa

, fsto em perIo.do.s de l5 dias. Em fábr!ca de co.nserva!fJ ,mesmo. de
, periodos'mais diUitado.s Ie pelas medIana pro.dução.. veio. então. .0.
referências co.lhidas do.s Io.tes fa.. auto.clave, po.r pre�são., e até hOle
.,bricados, acompanhar os pro.gres. é o. que se usa, po.lS co.nsegu,e-se,

,

SOil da maturidade. Tudo. isto., a }lum banho seguido., a. e8tenl�za·
breve e a longo prazo., co.ntribui- ,Ção de latas até 20 qutlo.s de .pe·
tia ¡jara o. esclarecimento do. seu so. bruto., tendo.-se. apenas em

'Vator 'e das operações realizadas,' co.nta a fo.lha a aphc�r, para o.

contro.le 'útil 'e necessário., po.r� env�se. .�laro. que é In,t�o.rta.nte
quanto ho.je, co.m 'deis processo.s o. co.nhecUIIento. das res�st�nclas,
.'de co.zedura da sardinha'- Vapo.r para. a ,pressão. �esenvo.l\'lda no.

búmldo Ei ar quente - as �o.nser- mteno.r da lata, VIstO. que a tem­

'Vas aparecem diferenciadas na peratura de 106 QU 107.0 C. pr�-
sua compo.sição.. duz. no. auto.clave ,1;Ima pressao.

"

"A' má�lma de 520/540 gramas po.r
, ,
,c) Micro.biol0l1,ia - ( inda sem

cm. 2, ao. passo. que no. interior
micro.scóplo.). ,

E o. bacillus sub" duma lata, po.r el<emplo. de 4/4,tills o. maIs co.rrentemente ,�nco.n- essa temperatura eleva a pressão.trado. nas co.nser�as de .pelxe, da a 10 l.ibras. Outro. pais estudo.u
class� do.s aéro.blo.s, mU,lto. móvel' e pôs a funcio.nar um 'aparelho.
e reslsten.te ao. calo.r. Po.�e ser para a 'esterilização. a super-pres­,a causa cle algumas alte�aço.es no. sâo, co.m um dos quais trabalhá.
pro.duto.. Contudo., o. melo., a tem- mo.s. Co.m este aparelho. desapa.per�tur.a nQr!Dal �e 109-?,C. ��e' a rece o. inco.nveniente e õ ,risco. da
Industna ut}ltza para a estertltza- dilatação. do.s co.rpo.s, saindo. as'
,çio e alta pressão. e�erci.da po.r latas co.th o. produto. perfeitis­'issa temperatura no. if}teno.r das simamente esterilizado.. Mas •••tatas conse�uem destrUI-lo. o..u pelo. como. não. há bo.nita sem senão,p�lo metto.s !ldo.rmecê-Io., eVItando. não. é de aco.nselhar a sua aplica­a sua aC?tivl,dade, t�nto. '!lais que ção., nas no.ssas fábricas, desde
8S lata's, d�po.is da estertlização.,

que so.mo.s o.brigado.s a manter a
nunca mais vo.ltam à temperatura lata à décollage. Co.nclui-se quede �.o C., al!1biente o.n.de poderia o. país que mais o. utiliza tem a
'VNer em ópttmas co.ndlções. Es-

sua to.tal pro.dução. em latas em.te bacilo. fo.rma espo.ro.s, e po.r is- butidas em fo.lha e alumínio e
80 tudo aco.nselh� a que as C?pe- quem s�be se ein bteve em m�té­rações sejam rápIdas .e segUIdas rias plásticasaté ao'limite das máXImas po.ssi- .

" .

bilidades. Outro.s ageptes eltis. Se. acrescentá.rmo.s a tudo Ist�,
teilt' naª co.nservas de peilCe, mas q!le Já é demaSIado., tudo. o. maIs

de meno.r �alia; uns, po.rque po.. alUda que o. plano. enGerra, tere­
,dem ser destruido.s a 100.0 C., mo.s d� conco.rdar que é realm.en­
outro.s, po.rque são. raros. te m�lto. para o. ho.me!l1 pr�ttco..
Claro que as,alterações do. pro.-, pepo.ls de tudo. que ftca. dItO., a

duto po.dem ser de o.rdem bio.ló- verd.ade é que ,o.s ,co.nheclment�s
Slica QU quimica. Depo.is do que práttco.s até ho.Je fIzeram e, co.ntl­
fica dito so.bre bacilos" e partin. nuam _a fazer esco.la, o.nde J� duas
do do principiO que o 'peixe foi geraço.es fo.ram beber o. que sa­

tratado em condiçtJes normalís- bem - e a. preparaçã9 das co.n­

s/mas,. e a rigor, em todas as seI!'as é f.elta ,:o.m sa�lsfação.. ,

E

operllçlJes' na o.râem bio.lógica entao., valta maIS, sena de maIOr

8Ó po.dem�s admitir alteração utilidade que o. co.nserveiro. se

quando. o. envase é defeituo.so., fizesse um bo.m co.zinheir.o, em

p'rlncipalmente na cravação.. Po.. vez de ho.�em de labo.rató�lO.
ae lim fo.te de latas estar deficien- Quer alUda o. sr. Dlrecto.r
temente cra<¡ado.. saber?

. .

'

Se a pressão. exercida pela es-
.

Um pro.cesso. no.vo to.! mtro.�u-
terilização. não. deixo.u perder co.n· zldo. na co.zedura do. pelxe,.multo.
teúdo. líquido. capaz de denunciar, recentemente, po.r estrangelro.s, e

.. pélo. to.que, que está imperfeita, não. I}o.s co.nsta .que para, o. se.u
depo.is da esterilização, e, po.rtan- manejo. e co.nhec}mento.s clentifl­
to, da dilatação. da lata, o. arrefe- co.s do.s �eus efelt�s nas co.n,s�r­
cimento pro.duz a co.ntracção., e vas se ttvesse o.uvldo. eXpo.Slçao.
pode ser nessa altura, se alguma a�!o.r�zada e co.mpetente, o.nde a

crava'ção. não. está perfeita, que o. cu;mCl8 demo.nstrasse e esclare­

oxigénio do. ar exterio.r actue, dan- cesse o.s prós e co.ntras d.o. seu

do vida ao. micro.-o.rganismo. que uso., po.r.que o.s tem, n� realtd!lde.
lá vai instalar-se, ou já estava, Repetmdo. o. que Já se dIsse,
mas inactivo. quer - me parecer, co.nsequente-
Na o.rdem química po.de a alte. �ente, que o. ho.mem de labo.rató­

ração. produzir-se pela acção. de no., o. .ho.mem co.m o. �ur�o. �eral
ácidos ou excesso.s de nitro.génio. do.� LIceus, de preferenCIa aInda
amoniacal de enco.ntro ii. uma cleo o titular do Curso <1e Escola Téc·

)

nica que o sr. Amâncio. Salguei- Tem sido. muito. estranhada a
ro. alvitra, íngressaese na escola demora na construção do. novo
QU fábrica experimental do. Insti- quartel-sede dos nossos valorosos
tuto. Português de Conservas de Bombeiros Voluntários, obra já
Peixe e dali saísse especializado, aprovada pelo. sr; ministro. das
técnica e cientificamente prepa- Obras Públicas e à qual o ilustre
rado para a Secção de Fiscaliza- go.vernante prometera compartícl­
ção já existente, teria perfeito. pação oficial, vai para dois anos,
cabimento.' Assim, creio. que os Consta-nos que o entrave exis­
seus conselhos e 'ensinamentos tente se deve à falta de apresen­seriam ouvidos nas fábricas sem tacão do. novo proiecto do. edifí­
empertigamentos desnecessários, cio, pelo. arquitecto. sr. Jo.rge de
antes num sincero. e respeitoso. Oliveira, e que só em Abril do.
espirito. ae colaboração, a bem corrente ano. o referido. projecto
das conservas. 'será entregue, para ser subme-
Go nf e ss o-me afectuosamente tido. à aprovação daquele mem-

grato., e sou respeitosamente bro. do. Governo, .

admirador. Fazemos votos por que não.

Porto, Janeiro. de 1956. .sofra mais demoras injustificadas
a-realização de tão. 'útil e neces-

a) José da Cruz Azevedo sárío melhoramento,

(CONCLusIo DJ. 1.· PÁGINA)

conservador das suas obras ulte­
riores - que pôs na boca dum
dos seus personagens estas pala­
vras penetrantes: «Eu era um

.desses imbecis que julgam que
existem, por um, lado, as amo­
rosas desinteressadas e, por ou­
tro, as desavergonhadas que sõ
buscam o dinheiro. Como se,
namatorta das mulheres, a in-

,

cünação amorosa não fosse
acompanhada pela necessidade
de, serem mantidas, protegidas,
amimadas ... 'h. Lavínia não. fo­
ge a esta simultaneidade e é' só
pela impossível satisfação. de am­
bos os desejos de amor e protec­
ção. que a sua vida se decide, por
aquela situação. segurá e protegí­
da, mas no. fundo. da qual reside o
travo. do. seu conformado íncon-
farmismo..

,

Jo.ão. Gaspar Simões, na página
de «Artes e Letras. do. «Diário.
de No.ticias», de '12 de Janeiro. úl-,
timo., ¡¡attdando. a sua auto.ra, vê
em «O Pecado Invisível» uma

e�pressão., bem delineada do. ro.-
��...,.�....,..��

,

,
.

A JANELA'
DA SAUDADE

(CONCLusIo DA 1," PAGINA)
to. para além de Faro.. E ago.ra?
O alarme puxo.u-lhe to.do.s o.s co.r­
delinho.s do. medo.. E agara?
As almas bo.ndo.sas estão. em

to.da a parte - embo.ra só sé Po.s­
s am manifestar, no.rmalmente,
quando. a o.po.rtunidade surge.
Um senho.r, que seguia no. mea­

mo. co.mbo.io. para LisbQa" pro.nti­
fico.u-se a emprestar-lhe dinheiro.
para o. regresso.. Muito bem. Ou­
tre senhor, empregado. do. Caini­
nho. de Ferro., pro.po.rcio.no.u-lhe
o.nde do.rmir, em Tu�es. No.va­
mente muito. bem. E o. ràpazito
surgiu em casa, a deso.ras, quan­
do. não. se esperava po.r ele. Do.r­
mindo., na carruagem, nem o. ir­
mão., que o. fora, esperar, dera
co.m elel
Ago.ra. " Não. sei, mas sempre

digo.; a pergunta baila desabrida­
mente e quer estampar-se no. jo.r­
nai. Aqui "ai ela, po.is:
-Estará isso. certo.? Não. have·

rá qualquer parcela de culpa de
quem lhe verifico.u o. «passe.? Um
I'l;lpazo.te de 12 ano.s, co.nhecido. da
viagem diária no caminho.·de fer­
ro.; po.derá )lassar assiin tão. des­
percebidQ? Bem, ago.ra passou' a
tempestade. O barco. chego.u a
salvo. ao. porto. Não. se fala mais
nisto. •• ,

manee psicolõgico; psico.lógico.
no. sentido. de não. interferênCia
do. social no. conflito' narrado,
traduzindo. «a forca desse peca­
do invisível do ponto de vista
social». A nós ãfigura-se-nos
bem <> contrário, 'A 'escritora
consegue, sem, sair dos limites
que se traçou+- os da própria
mentalidade da protagonísta (com
que fidelidade e pureza interpre­
tada!) - erguer diante de nós um

José Tomás vivo, na sua real fra­
queza e enganador orgulho, um

pai amblcíoso El impondo a, sua
doença com os seus preconceí­
tos e aspirações, e ainda outras
figuras reais. Mas nelas estigma­
tiza aquelas circunstâncias de
que emergem, ,o. quadro. em que
se movem corno num ,círculo. es­

treito. e tolhedor de "Õo.s; Por
é�emplo., quando. Lavinia se sente
culpada da mo.rte do. pai, até que
O. sentimento. da culpa se dilui
co.m o.s ano.s, transmutando.-se em
mera reco.rdação, Patrícia Jo.yce
apo.nta-no.s e descreve,-no.s esse

sentimento. de.culpa de tal fo.rma,
sem sair embora dó que narra QU
reCo.rrer àexpressão. difécta, que
o. leito.r apreende que a culpa es­
tá. nos outros, na sôciedade e
nas fo.rmas de orga,nização. de vi­
da em que o.s pro.tago.ni�t'as se

mo.vimentam. E o. mesmo. 'sucede,
co.m a figura e a personalidade
de José To.más, pro.duto.s duma
classe, das respectivas co.ndições
de vida' e preco.nceito.s. Po.r' tal
fo.rma que poderemo.s dizer'que o.
'verdadeiro. tema deste livro. é o.

co.nflito. entre a natureza humana
tendendo. para o. amo.r e, a espo.n­
tâneJdade e as condições históri­
cas que lhe são. adversás, a flo.­
resta de inibições; 'de frustrações
e «tabus. que cerceiam essa na­
tureza; impo.ssibilitando. o.s impul­
so.s mais I}at�rais e espo.ntâneos
de se realtzarem prática e espo.n­
tâneamente, recàlcando.-o.s,' co.n­
vertendo.-as em melancólicas, ma­
nifestações de, espiritualidade, de
saudo.sismo. QU, de sensibilidade,
co.mo. na coils'ciência de Lavinia.
Por iss'o, já João. Jo.sé Co.cho.fel,

na révista« l értice» (n.o l46-No­
vembro de 1955 - p. 672), afir­
maVa justamente que «o' conflito
ali narrado - o dilacerante de­
sencontro dum, amor jovem­
IZdo ,ganharia conslstlnela, se
ndp- se lnsr;:revesse numa ,rama
�ocial que nunca dei.xa de_ im­
pliCitamente influir, com a fór­
ça dás silas' {mposiçQes e' o pe­
só das' suas convtlnçfJes, sobre
os pensamentos e os actos dos
personagêns; condusindó-os à
{rus,tração e à degradaçãO doura-­
da qué fi o simulacro' da vitória
que tal trama eonsen.te a quem,
eOltuicta ou desenganadamente,
aceite as suas malhas engano­
sas» i e que, co.m este livró, Il au­
to.ra no.s 'co.munica «aquele in­
submisso estremecimento que só
corresponde às' obràs intensa­
mente reveladoras da natureza

'

hUmana integrada num meio e
numa época: neste caso, um
meio e uma época que impiedo­
samente se op(jem à felicidade
natural e simples das Lacínias
e dos Josés Tomás, pobres se.
res desagregados na alternativa
dos falsos'triunfos Ou da des­
truição implacável.» .

Assim es.

tava, co.m àntecipação., dada a
respo.sta a Gaspar Simões e des­
vendada a I.lparente (?!) invisibili­
dade do. pecado. do. po.nto. de vista
so.cial, co.m a afirmação. da qual
o. crítico. da página do. cNo.ticias.
só co.ntribuía para diminuir o. in·
teresse, o. alcance e o. significad.o
da o.bra que el<altava. Co.mo se
a expo.sição dum co.nflito. em, ter­
mo.s psico.lógico.s não. fo.sse po.ssí­
vel dentro. da ficção. de interesse
so.cial.o.u neo.-realista! Co.mo. se,
po.r exemplo., o. «Bonsoir, Thérê·
se», de Elsa Trio.let (Edições De­
no.iiil- Paris, 1958), evo.cand.o. os
aco.ntecimento.s so.ciais de Fe<¡e­
reiro. de 1954, que àbalaram Paris
e fo.rjaram uma no.va,co.nsciência
em França, repercutidos no. espl.
rito da protagonista, em vez duma
das obras de vanguarda do. neo·
-realismo., não. passasse dum �ro.
mance psico.lógico.. !
Revertendo. a Patrícia Jo.yce e

para finalizar, diremo.s que dela
há que esperar uma o.bra que', à
medida que se for avo.lumando.,
avultará no pano.rama das letras
nacio.nais, mais acanhado. pelo
co.ndicio.nalismo. einibições extra­
-IUerários do. qu_e po.r verdadeira
carência de valo.res •

Armando a�,?8Iar

Visado pala Comissão da Censura

A tiragem e a expan"ilo de
aNotiolae do Aigarvllu Juatlfl­
cam ,a, preferencia dOl aeu.

a¡'unolantas e ofereollm segu­
ra garantia duma útil o provei·
toaa Pllblloldado.

.' dade que me dá toda a mi­
Dessa auto-maca de que nha vida profissional, res­

fala o sr. Santos Marques ponder-lhe o seguinte:
e que, apesar de vir sil- ' A culpa desses clamores,
vando aflitivamente a 100 �as. acusfl;ções q ue, co�
à hora, não conseguiu re- JustIça, o sr. Santos Mar­
cuperár o atraso com que ques e tantos outros, fazem
iniGiou a marcha. _ " à classe médica, cabe única
A" minha experiência de. e exclusivamente ao médi-

clinico rural também me co topa.a�Tudo. '

dá o direito de, dolorosa- Médico Topa-a-Tudo é
mente, concordar c.om a aquele que, incapu de
�firmação do, sr. Santos, arranfar, livremente, clíen­
Marques, ao dizer que a tela suficiente, se serve,
eAssistência Médica, é um para uso próprio, que nlio
mito. Infelizmente assim é, ern beneficio dos doentes,
e era fáCil que assim não de uma série de lugarzi­
fosse: Basta,va que o orgu- nhos mal remunerados,
lhó e a megalomania, cdm que têm de ser muitos por
que nos encontramos a cada isso mesmo, para no fim
passo, fossem menores ou do mês receber aquilo que
desaparecesse,m, para tudo por acção própria não seria
se remediar. Como dizia há capaz de conseguir.
poucos dias, S. Ex.- o mi- O «Topa- a - Tudo» não
nistro do Interior: ,Aci- pode atender os doentes
nia de tudo,' o dOénte,. todos os dias, não tem tem�
Fora com o orgulho, fora: po, tem de dividir pelos

com a falsa deontol'ogia, numerosos cargos as sema­

fora com as gorjetas, fora nas, os dias e as horas.
com tudo o que faz o 'des- Assim, nos dias ímpares e

crédito da medicina, para nas horas tal e tal, atende
evitarmos as acusações.que os doentes do serviço a);
o sr. Santos Marques nos na hora tal e tal, os doen­
�az públicamente. tes do serviço b)¡ nos dias
() Governo estabeleceu, pares, os dos serviço! c)

de Norte ao Sul e de Leste e'd) e assim, sucessivamen­
a Oeste deste Jardim Pór� te. Aparece por isso o fac­
tuguês, uma vasta,rede hos" to paradoxal de um ·indiví ..

pHalar. Esta obra está con- ,duo só poder estar doente
cluida o'u prestes a con- quando o médico lho de­
cluir-se. Os clamores da terminar. E se o médico
falta 'de assistência méd.i-ca «'topa-a-Tudo" tem conhe­
ecoam nas quatro direcções. cimentos de Cirurgi�, como
Como diz o sr. Santos eTopa-a-Tudo» não pode

Marques, existem Juntas de estar em todos os serviços
Freguesia, o'u Regionais, ao mesmo tempo. Lá vai
Caixas Sindicais,. Associa- a auto-mac,a, a 100 à hora,
çõés de Socorros Mútuos, à procura do «Topa.a-Tu­
Companhias de Seguros, do�, que pode não estar.
Misericórdias, etc. etc. e os Vem assim o compasso de
clamores da falta de assis- espera, a demora ria pres-
tência continuam. tação de socorros.

'

Com - tanta entidade a Quantas vidas não .s,e
socorrer, como se explica perdem?
tanta falta de socorro? E Tem razão o sr. Santos
se todas essas entidades Marques, e nós, os médicos,
se j untassem, chamando a temos de fazer um exame
si todos os médicos que de consciência e colocar­
quisessem colaborar; se o mos no�vértice da monta­
dinheiro disperso entrasse nha, que é o Curso ae Me­
num cofre comum "e' fosse dicina, o doente, e fazer do
dividido pelos médicos tra· diagnóstico seguro, calmo,
balhadores, talvez a assis· ,com tempo e a tempo, o

tência se tornasse efectiva. farol que oriente a nossa

Embora muito me dôa, te .. missão, que, segundo a opi­
nho de apreciar a Crónica, nião dos leigos no assunto,
do sr. Santos Marques, a é um sacerdócio,
sangue frio e com a autori� Aqui tem ó sr. Santos Albano AmorIm de Lencastre

Um carro.

alegórico. do.
Carnaval de

Loulé, que
este ano. co.­

memo.ra as

suas «Bo.das
de Ouro.., é 'I

sempre uma

no.ta de gra­
ça, de ale­
gria, de h'o.m
go.sto. artfsti-
'Co. -o.nd'e
nunca fal­

fam,' co.m'o compl�mento adQrável, o.s so.rriso.s das algarvias.

JUVENTUDE? !

D�ZOITO ano.s. Do.is filho.s,
um de o.ito. meses, ao. co.lo..

Cara do.entia. Uns o.lho.s de hu­
m i I d a d e pro.fissio.nal. Andrajo.s
co.brem o. rebento., cansando. mais
o.s fraco.s braço.s materno.s.
- Queria falar-lhe em parti­

cular .••
-A mim?!

, - Sim, senho.r. A si. Só a si,
sem que mais ninguém' o.uça. Mo.­
mento.s depo.is, desabafava:
- O meu marido. está co.m o.u­

tra mulher. Deixo.u-me do.ente,
co.m duas crianças pequeninas'­
Ago.ra saí do. ho.spital. Não Po.s­
so. dar de co.mer às criancinhas.
Que hei-de fazer?
Po.de emprestar·me cinco. el$CU­

do.s, para pão.?
Ante uns segundo.s de fo.rçado

silêncio., refo.rço.u o. ataque:
-Bem, tenho.'18 ano.s. Mas so.u

do.ente do.s pulmões. Não. Po.sso.
trQ-balhar. Mas à tarde dão.-me
um dinheirinho.. E eu venho. lo.go.
em seguida p,agar-lhe. E' ªó •••
Não. a deii<êi co.mpletar a pre­

tendida explicação.. O s o. r riso.
co.m que se despediu de mim co.m­

penso.u bem o. ,luto. que me deixa­
ra no. co.ração •••
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RESPOSTA AO AUTOR

DI,ii'UMA cnáNICA pun IIMANA')
(CONOLusIo DA l.' PAGINA)
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PONTO PINAL

Sem tro.va, não. há a pro\la
de que o. tro.veiro. é real •••
B é mui simples, afinal:
- Quatro. verso.s, e eis a tro.va I

A. Vloente Campinas

Marques o' que lhe' pode
diter um modesto clínico
de província, que põe sem­

pte o coração, ¡i inteligên­
cia e os fracos conhecimen­
tos que possui, no trata­
mento do doente que a ele
recorre, que gasta as suas
horas vagas co'm pales tras
de educação sanitária do
povo,. que nunca levou
100$00 pot -consulta nem

trata os doentes po� tu.


